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ALÉM DA PAC: COMPLEMENTARIDADE
NO FINANCIAMENTO

DO DESENVOLVIMENTO RURAL DA UE

O pilar do desenvolvimento rural da PAC e os fundos 
complementares da Política de Coesão.

FUNDOS DA PAC 2014-2020

FUNDOS DE COESÃO DA UE

As zonas rurais abrangem 83% do território da UE e são habitadas por 

aproximadamente 28% da sua população, cerca de 140 milhões de pessoas.

Muitas zonas rurais acusam elevados índices de desemprego e falta de 
infraestruturas essenciais, como Internet de elevado débito e ligações de 
transporte: os habitantes das zonas rurais da UE têm duas vezes mais 
probabilidades de vir a enfrentar uma situação de pobreza ou exclusão social do 
que os habitantes das cidades.

A promessa de uma qualidade de vida superior e de mais oportunidades 
económicas noutro lugar está a impulsionar o êxodo rural, sobrecarregando as 
cidades europeias e deixando um vasto potencial inexplorado nas zonas rurais.

A política de desenvolvimento rural da UE visa contrariar esta tendência usando a 
agricultura como catalisador de mudança para beneficiar todos os setores. 
Financiado pelo Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEADER) de 
99 mil milhões de euros, o desenvolvimento rural constitui o segundo pilar da 
Política Agrícola Comum (PAC).

Enquanto o primeiro pilar da PAC prevê pagamentos anuais diretos aos 
agricultores baseados na área que cultivam, o segundo pilar centra-se nos 
projetos plurianuais que avisam impulsionar a sustentabilidade, o investimento e 
a inovação.

38% do orçamento atual da UE está afetado à PAC.

A Política de Coesão da UE pode complementar os fundos de desenvolvimento 
rural da PAC. Os três fundos da Política de Coesão totalizam 343 mil milhões de 
euros entre 2014-2020, ou 32,5% da despesa total da UE.

Estes fundos são o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), o Fundo 
de Coesão (FC) e o Fundo Social Europeu (FSE). Apesar de não se sobreporem ao 
FEADER, existe uma forte complementaridade entre os objetivos e os diferentes 
fundos.

Quatro dos objetivos do FEADER são complementados pelas prioridades de pelo 
menos um fundo da Política de Coesão da UE.

O FEADER atribuirá 22,6 mil milhões de euros à modernização e restruturação das 
explorações agrícolas no período de 2014-2020. Prevê ainda investir 1,6 mil 
milhões de euros na banda larga nas zonas rurais para beneficiar 27 milhões de 
habitantes nas regiões mais remotas e apoiar o desenvolvimento de 58 000 PME.

O rendimento agrícola representa apenas 40% da média da UE noutros setores, 
pelo que os agricultores pretendem assegurar que o apoio que recebem está 
salvaguardado no orçamento da UE pós-2020.

Mas a saída do Reino Unido, um contribuinte líquido do orçamento da UE, a par de 
um aumento súbito de novos desafios, como a defesa a migração e as alterações 
climáticas, reforçam a pressão crescente para garantir que as despesas da UE 
são tão eficientes quanto possível e procurar sinergias entre os diferentes 
fundos.

Pelo facto de ser a maior rubrica orçamental do bloco do orçamento, a PAC deve 
provar ser um instrumento eficiente sob pena de sofrer cortes.

38% do orçamento da UE para 2014-2020 é gasto com a PAC 
e 32,5% com a Política de Coesão.

Orçamento da UE

PAC 38% Política de Coesão 32,5% outros 29,5%
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de euros

Fundo Europeu de
Desenvolvimento Regional

(FEDER)
196,4 mil milhões
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COMPARAÇÃO DOS OBJETIVOS DO FEADER
E DA POLÍTICA DE COESÃO DA UE

Os dois objetivos exclusivos do FEADER absorvem 54% do orçamento do 
desenvolvimento regional da PAC (54 mil milhões de euros).

FEADER (pilar II da PAC) FEDER FC FSE

Inclusão social, redução da 
pobreza e desenvolvimento 
económico rural (15%)

Foco nas PME, 
desenvolvimento económico 

em zonas periféricas, remotas, 
montanhosas

Infraestruturas digitais, 
energéticas e de transportes 

para o desenvolvimento 
económico

Adaptabilidade da mão-de-obra, 
perspetivas de emprego, 

inclusão económica e social, 
redução da pobreza

Investimento tecnológico Infraestruturas digitais e de 
transportes

Investimento hipocarbónico

Inovação, investigação e 
modernização da economia

Infraestruturas eficientes em 
termos energéticos

Viabilidade, competitividade 
e tecnologia agrícola (20%)

Transferência de 
conhecimentos e inovação 
(intersetorial)

Eficiência dos recursos e 
descarbonização (8%)

Organização da cadeia de 
abastecimento, bem-estar dos 
animais e gestão dos riscos (10%)

Preservação e recuperação 
de ecossistemas (44%)

“A arquitetura da PAC deve assentar num quadro estratégico e de 
programação comum [...]. As políticas rurais e agrícolas devem 

interagir com o contexto mais amplo das estratégias nacionais e 
regionais, e ser complementares e coerentes com outras políticas.”

Cork 2.0 Declaração: Uma vida melhor nas zonas rurais

“A Política Agrícola Comum é um conjunto único de instrumentos 
complementares. Os programas de desenvolvimento rural desempenham 

um papel essencial no reforço dos investimentos, sustentabilidade e 
resistência do setor agrícola, ao passo que o primeiro pilar constitui o 

apoio anual para os agricultores com regras comuns para mercadorias 
pan-europeias, redes de segurança e solidariedade na UE.”

Luc Vernet, Senior Advisor na Farm Europe


